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Diversos marcadores bioquímicos são utilizados para avaliar o status de 
remodelação óssea, dentre eles, a fosfatase alcalina óssea soro-específica 
(FAO) e a deoxipiridinolina urinária (DPU), que são avaliados em humanos e 
podem também ser medidos em vacas leiteiras. Esta avaliação é importante 
principalmente no periparto, pois nesse, o metabolismo de cálcio (Ca) sofre 
mudanças drásticas, ocasionando a hipocalcemia e com isso, podendo 
desencadear o surgimento de doenças secundárias. Diante disso, os objetivos 
deste estudo foram determinar as relações entre a idade e atividade de FAO 
sérica e concentração de DPU; quantificar alterações em FAO e DPU no 
periparto em vacas primíparas e multíparas e avaliar se a relação entre 
DPU:FAO pode  ser um indicador útil de remodelação óssea em vacas leiteiras 
no periparto. Foram coletadas amostras de sangue de 104 animais com faixa 
etária entre 11 dias e 10 anos, para determinar a relação entre idade e os 
marcadores de remodelação óssea, para o ensaio FAO. Amostras de urina 
foram coletadas de 100 animais com faixa etária de um dia a 10 anos para o 
ensaio de DPU. Para observar as mudanças na concentração de Ca no soro, 
atividade de FAO e concentração DPU no periparto, foram coletadas amostras 
de sangue e urina de sete vacas primíparas e sete multíparas, 14 e 7 dias pré 
parto, no dia do parto e em 1, 2, 3, 7, 14 e 21 dias pós parto. Foi observada 
uma correlação negativa entre a idade e a atividade da FAO sérica (r=0,64, 
P<0,0001) e entre idade e concentração de DPU (r=0,27, P<0,01). Em 
multíparas, as concentrações de Ca diminuíram acentuadamente desde o parto 
até dois dias após o parto (P<0,05) em relação às primíparas. Durante o 
período de transição, as vacas primíparas demonstraram maior atividade de 
FAO sérica em relação às vacas multíparas em todos os tempos de coleta, 
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principalmente no dia do parto (P<0,05). A concentração de DPU manteve-se 
inalterada nos dois grupos. A relação da concentração de DPU para atividade 
sérica de FAO foi maior em multíparas do que em primíparas no pós-parto, 
apresentando diferenças em 7 e 14 dias (P <0,05). A FAO como um marcador 
de formação óssea demonstrou-se importante para avaliar o estado de 
remodelação óssea, embora a especificidade para a isoforma do osso da 
fosfatase alcalina total (FAT) em bovinos devam ser confirmadas. A relação 
entre DPU e FAO em torno do parto indicou uma clara diferença do status de 
remodelação óssea entre vacas primíparas e multíparas.  
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